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Fungos liquenizados da Mata Atlântica, no sul do Brasil

RESUMO
(Fungos liquenizados no bioma Mata Atlântica, no sul do Brasil). São apresentados resultados de levantamento ba-
seado em dados de coletas de fungos liquenizados em algumas localidades de Mata Atlântica na região sul do Brasil. 
Foram identifi cados 88 táxons distribuídos em 18 famílias e 36 gêneros; destes, dois são citações novas para o Brasil 
e um é nova ocorrência para o Rio Grande do Sul. 
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ABSTRACT
(Lichenized fungi in the Atlantic Rainforest biome, in Southern Brazil). Th e results of a survey based on data of 
lichenized fungi collections from some localities in the Atlantic Rainforest of South Brazil are presented. A total of 
88 taxa distributed in 18 families and 36 genera were identifi ed; from these, two are new records for Brazil and one 
is a new occurrence for the State of Rio Grande do Sul.  
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Introdução
Nas últimas décadas, o desenvolvimento acelerado de 

muitos países vem ocasionando problemas sérios para os 
ecossistemas. Em vista dessa problemática, a conservação 
da biodiversidade de muitos biomas tem sido enfocada. 
No Brasil, um dos biomas mais afetados é a Mata Atlântica 
que atualmente corresponde a 8% de sua extensão original, 
caracterizada pela alta fragmentação de habitats e pela  
biodiversidade (IBGE 2008). 

A Mata Atlantica ocupa toda a faixa continental atlân-
tica leste brasileira e se estende para o interior no Sudeste 
e Sul do País, correspondendo a uma área total de 13,04%. 
Nesta última região predominam as fl orestas estacionais 
semideciduais, e as fl orestas ombrófi las densas e mistas 
(com araucária). Em ambos os conjuntos fl orestais ocorrem, 
em menor proporção, as fl orestas estacionais deciduais 
(IBGE 2008).

As constantes ações antrópicas nestas áreas florestais 
ocasionam perturbações nos ecossistemas, atingindo 
diversas comunidades, entre elas, a micota liquenizada. 
Mesmo que algumas comunidades sejam capazes de 
sobreviver a este tipo de impacto, muitas populações 
podem sofrer extinção local de espécies que são restritas 

aos ecossistemas com baixos regimes de perturbações 
(Will-Wolf et al. 2002). Outras podem sofrer perda de 
diversidade e se encontrarem dominadas por espécies 
mais resistentes a ambientes perturbados (Jüriado et 
al. 2003, Brunialti & Giordani 2003). A composição e 
diversidade das espécies liquênicas pode ser determi-
nada pelas características do substrato (Brodo 1973; 
Marcelli 1996; Schmidt et al. 2001), disponibilidade de 
forófitos (Lesica et al. 1991), constituição dos macro e 
micro-nutrientes (Hawksworth 1975), além dos fatores 
climáticos (Brunialti & Giordani 2003). 

Para as áreas de Mata Atlântica no Rio Grande do Sul há 
trabalhos sobre fungos liquenizados realizados por Osorio 
(1982), Osorio & Fleig (1984; 1986a; 1986b), Fleig (1985, 
1990, 1999), Fleig & Grüninger (2000), Käff er & Martins-
Mazzitelli (2005) e Fleig & Grüninger (2008).

O estudo da composição da micota liquenizada faz 
parte de subprojeto de avaliação de áreas prioritárias para a 
conservação da biodiversidade em nível de bioma, entre os 
quais a Mata Atlântica (Ministério do Meio Ambiente 2002). 
Este trabalho tem por objetivo apresentar informações sobre 
a micota liquenizada ocorrente na área de abrangência do 
bioma Mata Atlântica na região sul do País.

ACTA V_25(2)_ART03_p286a292.indd   286ACTA V_25(2)_ART03_p286a292.indd   286 04/08/11   10:29:1904/08/11   10:29:19



Acta bot. bras. 25(2): 286-292. 2011.

Fungos liquenizados da Mata Atlântica, no sul do Brasil

287

Material e métodos
Para o desenvolvimento do trabalho foram analisados 

os dados de coleta dos anos: 1993, 1994, 1999, 2000, 2002, 
2005, 2006 e 2007, nos municípios de Cambará do Sul, 
Jaquirana, Maquiné e São Francisco de Paula, Rio Grande 
do Sul. Foram realizadas coletas anuais através do método 
do caminhamento (Filgueiras et al. 1994) ao longo das tri-
lhas, encostas rochosas, interiores e bordas da mata onde 
foram coletadas amostras de material corticícola, terrícola 
e saxícola. 

As amostras táxons foram analisadas com o auxílio de 
microscópio estereoscópico e de luz; foram feitos cortes no 
talo e frutifi cações, além de testes de coloração empregados 
em taxonomia de fungos liquenizados. Os táxons foram 
identifi cados com base principalmente nas seguintes refe-
rências: Ahti 2000; Aptroot 1987; Arvidsson 1982; Awasthi 
1988; Dodge 1964; Eliasaro 1992; Eliasaro & Adler 2000; Elix 
1994; Fleig 1997; 1999; Fleig et al. 1995; Galloway 1985a; 
1985b; 1986a; 1986b; 1988; 1994; 1997; 1998a; 1998b; 2001; 
Galloway & James 1980; 1986; Jorgensen 1978; Jorgensen & 
James 1983; 2001; Krog 1982; McDonald et al. 2003; Moberg 
1990; Ribeiro 1998; Scutari 1992; 1995a; 1995b; Sérusiaux 
1983; Sierk 1964; Sipman 2002; Swinscow & Krog 1998; 
Verdon et al. 1992; Wolseley 1991; Yoshimura & Osorio 
1975, além de outros trabalhos taxonômicos citados em 
Marcelli et al. (1998).

O material coletado encontra-se no Herbário Prof. Dr. 
R. H. Alarich Schultz (HAS) do Museu de Ciências Naturais 
da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, com os 
seguintes números de registro: 43.393 a 43.441, 43.994 a 
44.164, 44.796 a 44.803, 46.050 a 46.183, 46.259 a 46.265, 
46.471 a 46.478. 

Resultados e discussão
Nas áreas amostradas foram registrados 88 táxons de 

fungos liquenizados distribuídos em 18 famílias e 36 gêne-
ros; destes Pannaria aff . ignobilis e Peltigera polydactyla são 
citações novas para o Brasil e Coenogonium cf. moniliforme 
é nova ocorrência para o Rio Grande do Sul (Tab. 1).

Pannaria aff . ignobilis possui ampla distribuição na 
Europa, Norte da África e Estados Unidos (GBIF 2009). 
Caracteriza-se pelo hábito corticícola, ocorrendo prova-
velmente em regiões com cerca de 1000 metros de altitude 
(Swinscow & Krog 1998). No presente trabalho a espécie foi 
encontrada sobre o tronco de árvores de ambiente úmido 
e sombreado entre altitudes que variaram de 850 a 1100 
metros.

Peltigera polydactyla é espécie cosmopolita, amplamen-
te distribuída no Hemisfério Norte ocorrendo em solos, 
musgos, rochas e também na base dos troncos de árvores 
de fl orestas úmidas (Th omson Jr. 1950). Holtan-Hartwing 
(1993) relata que muitas vezes esta espécie é encontrada 
crescendo sobre rochas cobertas de musgos localizadas em 

cabeceiras de rios e em troncos situados em matas ciliares 
atingidos por períodos de inundação.  Na Mata Atlântica foi 
coletada sobre rochas e barrancos úmidos de áreas abertas.

Cáceres (2007) cita Coenogonium cf. moniliforme para 
área de Caatinga, em Sergipe. De acordo com Xavier Filho 
et al. (1983) esta espécie encontra-se distribuída nas regiões 
Norte, Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil, sendo normal-
mente encontrada em matas tropicais e subtropicais. No 
bioma amostrado foi encontrado nos troncos de árvores 
de ambiente úmido e sombreado.

Nas áreas abertas e nas bordas de mata, onde ocorre mais 
iluminação, foi possível notar maior ocorrência de espécies, 
incluídas as do gênero Parmotrema (Parmeliaceae), que se 
destacou por apresentar o maior número de táxons (35) cor-
respondendo a 39,7% do total, seguida de Lobariaceae com 
17 táxons (19,3%) e Cladoniaceae com 16 táxons (18,2%).

A maior ocorrência de Parmeliaceae pode estar asso-
ciada ao fato da família apresentar um grande número de 
táxons, pois se estima aproximadamente a existência de 2400 
espécies distribuídas em 85 gêneros (Louwhoff  & Elix 1999; 
Blanco et al. 2005). Além disso, Parmeliaceae possui maior 
representatividade devido aos vários estudos registrados 
sobre esta família no Estado, talvez pela sua morfologia 
que se destaca diante de táxons menos conhecidos como, 
os crostosos, fazendo com que exista um grande número de 
amostras disponíveis nos herbários, o que facilita a identi-
fi cação. A maior representatividade desta família também 
foi reportada em outros trabalhos (Fleig 1990; Martins 
- Mazzitelli et al. 1999; Fleig & Grüninger 2000; Käff er & 
Martins-Mazzitelli 2005). Marcelli et al. (1998) citam que 
em fl orestas de Mata Atlântica, os ramos e galhos expostos 
à luz e os troncos nas bordas das fl orestas apresentam uma 
grande diversidade de Parmeliaceae (Parmotrema, Rimelia, 
Hypotrachyna, Punctelia e Parmelinopsis), Collemataceae 
(Leptogium), Physciaceae (Heterodermia), Lobariaceae e 
Graphidaceae, semelhante ao encontrado neste trabalho.

O gênero Sticta se destacou por apresentar o maior 
número de espécies (10), Parmotrema fi cou em segunda 
posição com nove, Cladonia com sete e Rimelia com cinco. 
Do total de espécimes coletados 68,2% são foliosos, segui-
do dos fruticosos (10,2%), dimórfi cos (10,2%), crostosos 
(7,9%), esquamulosos (2,3%) e fi lamentosos (1,2%).  

Nas áreas de mata úmida e sombreada foram encontra-
dos 23,9% do total de espécimes de fungos liquenizados, 
especialmente dos gêneros Leptogium, Sticta, Collema e 
Pannaria, que são característicos deste tipo de ambiente 
(Arvidsson 1982; Sipman & Harris 1989; Wolseley 1991). 

A composição de espécies liquênicas para o bioma Mata 
Atlântica, no sul do Brasil, ainda carece de estudos. Inves-
tigações na mesma região relatam 412 espécies (Spielmann 
2006), enquanto para Marcelli (1998) seriam esperadas, 
para a área de abrangência de todo o bioma, 2100 espécies. 

A Mata Atlântica apresenta um clima extremamente 
úmido devido à alta e constante precipitação de água, o 
que torna o ambiente desfavorável ao desenvolvimento de 
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Continua

Tabela 1. Fungos liquenizados no bioma Mata Atlântica, no sul do Brasil. 1- Mata úmida na sombra, 2 - Em clareiras e fl orestas abertas, local seco e ensolarado, 
3 - Em ramos fi nos na beira da mata, ensolarado, 4 - Em barrancos ou rochas, local úmido com luz, ensolarado, 5 - No solo na beira da mata, 6 - Em troncos ou 
rochas na beira da mata, ensolarado, 7 - Na mata, local pouco sombreado. Legenda: ■ Novo registro RS, • Citação nova Brasil; Fol. = folioso; Dim = dimórfi co; 
Frut.= fruticoso; Fil. = fi lamentoso; Ter.= terrícola; Sax.= saxícola; Cort. = corticícola. 

Família Táxons
Locais de coleta

Hábitat Hábito
1 2 3 4 5 6 7

ARTHONIACEAE Cryptothecia rubrocincta (Ehrenb.) G. Th or x Cort. Crost.

BIATORACEAE Phyllopsora chlorophaea (Müll. Arg.) Zahlbr. x Cort. Esq.

Phyllopsora cf. parvifolia (Pers.) Müll.Arg .var. breviuscula (Nyl.) Brako x Cort. Esq.

BRIGANTIAECEAE Brigantiaea leucoxantha (Spreng.) R. Sant. & Haff elner x Cort. Crost.

CLADONIACEAE Cladia aggregata (Sw.) Nyl. x Ter. Dim.

Cladina confusa (R. Sant.) Follmann & Ahti x Ter. Dim.

Cladonia ceratophylla (Sw.) Spreng. x Cort. Dim.

Cladonia macilenta Hoff m. x Ter. Dim.

Cladonia aff . ochracea Scriba x Saxíc./Ter. Dim.

Cladonia rappii A. Evans x Ter. Dim.

Cladonia solida Vain. x Saxíc. Dim.

Cladonia cf. subradiata (Vain.) Sandst. x Cort./Ter. Dim.

Cladonia subsquamosa Kremp. x Cort. Dim.

COCCOCARPIACEAE Coccocarpia erythroxyli (Spreng.) Swinscow & Krog x Cort. Fol.

Coccocarpia pellita (Ach.) Müll.Arg. ex R. Sant. x Cort. Fol.

COLLEMATACEAE Leptogium azurem (Sw.) Mont. x Cort. Fol.

Leptogium chloromelum (Sw.) Nyl. x Cort. Fol.

GRAPHIDACEAE Sarcographa sp. x Cort. Crost.

GYALECTACEAE Coenogonium cf. moniliforme Tuck.* x Cort. Fil.

LOBARIACEAE Lobaria discolor (Bory ex Delise) Hue x Cort./Saxíc. Fol.

Lobaria erosa (Eschw.) Nyl. x Cort. Fol.

Lobaria intermedia (Nyl.)Vain. x Cort. Fol.

Lobaria tenuis Vain. x Cort. Fol.

Pseudocyphellaria aurata (Ach.) Vain. x x Cort. Fol.

Pseudocyphellaria cf. berteriana (G. Forster) D.J. Galloway & P. James x Cort. Fol.

Pseudocyphellaria clathrata (De Not.) Malme x Cort. Fol.

Sticta ambavillaria (Bory) Ach. x Cort. Fol.

Sticta damaecornis (Sw.) Ach. x Cort. Fol.

Sticta fuliginosa(Dicks.) Ach. x Cort./Saxíc. Fol.

Sticta sinuosa Pers. x Cort. Fol.

Sticta variabilis (Bory) Ach. x Cort. Fol.

Sticta sp. 1 x Cort. Fol.

Sticta sp. 2 x Cort. Fol.

Sticta sp. 3 Cort. Fol.

Sticta sp. 4 x Cort. Fol.

Sticta sp. 5 x Cort. Fol.
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Família Táxons
Locais de coleta

Hábitat Hábito
1 2 3 4 5 6 7

PANNARIACEAE Collema fasciculare (L.) Wigg. x Cort. Fol.

Pannaria aff . ignobilis Anzi **  x Cort. Fol.

Pannaria rubiginosa (Ach.) Bory x Cort. Fol.

Pannaria sp. 1 x Cort. Fol.

PARMELIACEAE Bulbothrix ventricosa (Hale & Kurok.) Hale ** x Cort. Fol.

Canomaculina muelleri (Vain.) Elix & Hale x Cort./Saxíc. Fol.

Canomaculina pilosa (Stizenb.) Elix & Hale x Cort. Fol.

Canoparmelia texana (Tuck.) Elix & Hale  x Cort. Fol.

Everniastrum sp. x Cort. Frut.

Hypotrachyna dactylifera (Vain.) Hale x Cort. Fol.

Hypotrachyna imbricatula (Zahlbr.) Hale x Cort. Fol.

Hypotrachyna peruviana (Nyl.) Hale x Cort. Fol.

Hypotrachyna sp. 2 x Cort. Fol.

Megalospora sp. x Cort. Crost.

Parmelinopsis horrescens (Taylor) Elix & Hale x Cort. Fol.

Parmotrema aff . argentinum (Kremp.) Hale x Cort. Fol.

Parmotrema aff . sorediomaculiferum Marcelli & Canêz x Cort. Fol.

Parmotrema catarinae Hale x Cort. Fol.

Parmotrema cetratum (Ach.) Hale x Cort. Fol.

Parmotrema chinense (Osbeck) Hale & Ahti x Cort. Fol.

Parmotrema eciliatum (Nyl.) Hale x Cort. Fol.

Parmotrema homotomum (Nyl.) Hale x Cort. Fol.

Parmotrema macrocarpum(Pers.) Hale x Cort. Fol.

Parmotrema mantiqueirense Hale x Cort./Saxíc. Fol.

Parmotema melanothrix (Mont.) Hale x x Cort. Fol.

Parmotrema mellissii (Dodge) Hale x Cort./Saxíc. Fol.

Parmotrema praesorediosum (Nyl.) Hale x x Cort. Fol.

Parmotrema reticulatum (Taylor) Hale & A. Fletcher x Cort. Fol.

Parmotrema simulans (Hale) Hale x Cort. Fol.

Punctelia cf. reddenda (Stirt.) Krog x Cort. Fol.

Punctelia graminicola (B. de Lesd.) Egan x Cort. Fol.

Relicina abstrusa (Vain.) Hale x Cort. Fol.

Usnea sp. 1 x x Cort. Frut.

Usnea sp. 2 x x Cort. Frut.

Usnea sp. 3 x x Cort. Frut.

Usnea sp. 4 x x Cort. Frut.

Xanthoparmelia cf. conglomerata Canêz & Marcelli x Cort./Saxíc. Fol.

Xanthoparmelia hypopsila (Mull.Arg.) Hale x Saxíc. Fol.

Xanthoparmelia subramigera (Gyeln.) Hale x Saxíc. Fol.

PELTIGERACEAE Peltigera polydactyla (Neck.) Hoff m. x Saxíc./Ter. Fol.

Tabela 1. Continuação

Continua
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Família Táxons
Locais de coleta

Hábitat Hábito
1 2 3 4 5 6 7

PHYSCIACEAE Buellia sp. x Cort. Crost.

Heterodermia diademata (Taylor) Awasthi x Cort. Fol.

Heterodermia obscurata (Nyl.) Trevis. x Cort. Fol.

Heterodermia vulgaris (Vain.) Follmann & Redón x Cort. Fol.

RAMALINACEAE Ramalina celastri (Spreng.) Krog & Swinscow x Cort. Frut.

Ramalina prolifera Taylor x Cort. Frut.

TELOSCHISTACEAE Teloschistes cf. cymbalifer (Eschw.) Müll.Arg. x Cort. Frut.

Teloschistes exilis (Michx.) Vain. x Cort. Frut.

Teloschistes fl avicans (Sw.) Norman x Cort. Frut.

THELEPHORACEAE Dictyonema glabratum (Spreng.) D. Hawksw. x Saxíc./Ter. Fol.

TRYPETHELIACEAE Trypethelium sp. x Cort. Crost.

VERRUCARIACEAE Verrucaria sp. x             Cort. Crost.

Tabela 1. Continuação

muitas espécies liquênicas; contudo, nas bordas da mata e 
clareiras, locais onde ocorre alta incidência luminosa, uma 
grande quantidade de liquens cobre os substratos compe-
tindo com as briófi tas (Marcelli 1998).

Considerando os resultados do levantamento realizado, 
é possível caracterizar os locais de estudo como ambientes 
favoráveis para a formação e desenvolvimento de fungos 
liquenizados, sendo a ocorrência de áreas mais abertas e con-
sequentemente mais iluminadas, um fator muito importante 
que infl uencia na composição de espécies de macroliquens. 

Os fatores ambientais infl uenciam diretamente a distribui-
ção de liquens ao longo e ao redor dos troncos, principalmente 
a luz e a umidade (Marcelli 1987). Além disso, as caracterís-
ticas físico-químicas da casca das árvores, tais como, textura, 
dureza, retenção de água, pH e composição de macro e micro 
nutrientes são fundamentais para o estabelecimento das co-
munidades liquênicas (Brodo, 1973; Marcelli, 1996; Nash III, 
1997; Martins, 2006). Luz direta, temperatura moderada ou 
fria, umidade constante (com períodos de menos umidade) 
e uma atmosfera pura e limpa, são os fatores climáticos mais 
favoráveis para o desenvolvimento de liquens (Hawksworth, 
1975). Portanto, qualquer interferência humana que venha a 
provocar alterações neste ambiente fl orestal acaba por criar 
novos habitats para as espécies raras ou para as oportunistas 
modifi cando a estrutura da comunidade liquênica. 

Para que maior diversidade de fungos liquenizados seja 
preservada, é de suma importância a conservação destas 
formações fl orestais tão ameaçadas pelas ações antrópicas. 
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